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EDITORIAL

Um sopro de 
desenvolvimento 

para o Nordeste

 

NESTA EDIÇÃO

A pesquisa realizada pela Universidade Federal do Ceará, que 

demonstra o impacto posi�vo dos parques eólicos no desenvolvimento 

econômico de municípios nordes�nos, traz à tona uma realidade 

promissora para a região. Ao gerar emprego, renda e impulsionar 

diversos setores da economia, a energia eólica se revela como um 

motor de transformação social e econômica.

Os resultados do estudo são contundentes: a instalação de parques 

eólicos promove um crescimento significa�vo do PIB per capita, aumenta 

a geração de empregos e impulsiona setores como a indústria e os serviços. 

Essa dinâmica posi�va demonstra o potencial da energia eólica para promover 

o desenvolvimento sustentável e reduzir as desigualdades regionais.

É importante destacar que o impacto da energia eólica não se limita 

à esfera econômica. A produção de energia limpa contribui para a 

preservação do meio ambiente e para a mi�gação dos efeitos das 

mudanças climá�cas. Ao reduzir a dependência de combus�veis fósseis, 

a energia eólica contribui para a segurança energé�ca do país e para 

a construção de um futuro mais sustentável.

No entanto, é preciso reconhecer que a implantação de parques 

eólicos pode gerar impactos nega�vos, como a desocupação 

temporária de terras agrícolas. É fundamental que esses impactos 

sejam mi�gados por meio de polí�cas públicas adequadas e de 

um diálogo transparente com as comunidades locais.

A experiência do Nordeste demonstra que a energia eólica pode ser 

um poderoso instrumento de desenvolvimento regional. Ao inves�r 

nesse setor, o Governo Federal e os estados estão contribuindo para 

a construção de um futuro mais justo e equita�vo para a região.

É fundamental que o Governo con�nue inves�ndo em polí�cas

 que incen�vem a produção de energia limpa e renovável. A criação

 de um ambiente regulatório favorável, a simplificação dos processos 

de licenciamento e a oferta de linhas de crédito específicas para 

o setor são medidas essenciais para garan�r o crescimento 

sustentável da energia eólica no Brasil.

Além disso, é preciso inves�r em pesquisa e desenvolvimento para 

aprimorar as tecnologias e reduzir os custos de produção da energia 

eólica. A criação de polos de excelência em pesquisa e desenvolvimento 

na área de energias renováveis pode transformar o Brasil em um líder 

mundial nesse setor.

A energia eólica representa uma oportunidade única para o 

desenvolvimento do Nordeste e do Brasil. Ao aproveitar o potencial 

dos ventos, o país pode construir um futuro mais sustentável 

e próspero para as próximas gerações. É fundamental que o Governo, 

a inicia�va privada e a sociedade civil trabalhem em conjunto para 

garan�r que os bene�cios da energia eólica sejam maximizados e que 

os impactos nega�vos sejam minimizados.
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Exportações em alta 1

As exportações brasileiras 

registraram, pela média diária, 

um crescimento de 10,5% e 

alcançaram US$ 9,38 bilhões 

nessas duas primeiras semanas 

de janeiro. No período, a 

corrente de comércio 

aumentou 16,1%, alcançando 

US$ 17,44 bilhões. Os dados 

foram apresentados nessa 

segunda-feira, dia 13, pela 

Secretaria de Comércio 

Exterior do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços 

(Secex/MDIC).

Exportações em alta 2

Ainda segundo o levantamento 

do MDIC, somente na segunda 

semana do mês, a balança 

registrou superávit de 

US$ 0,667 bilhão, resultado 

de exportações no valor de 

US$ 6,5 bilhões e importações 

de US$ 5,8 bilhões. No 

resultado parcial de janeiro, 

as exportações somam US$ 9,4 

bilhões e as importações, 

US$ 8,05 bilhões, com saldo 

posi�vo de US$ 1,3 bilhão. 

Exportações em alta 3

Nas exportações, comparadas 

as médias até a 2ª semana de 

janeiro/2025 (US$ 1.34 bi) com 

a de janeiro/2024 (US$ 1.2 bi), 

houve crescimento de 10,5%. 

Em relação às importações houve 

crescimento de 23,4% na 

comparação entre as médias 

até a 2ª semana de janeiro/2025 

(US$ 1.1 bi) com a do mês 

de janeiro/2024 (US$ 932 

milhões). Nas vendas externas, 

houve uma queda de US$ 15,63 

milhões (-8,1%) nos produtos 

agropecuários e crescimentos 

de US$ 0,02 milhões em ar�gos 

da indústria extra�va e de 

US$ 142,28 milhões (22,1%) 

nos da indústria de transformação.

Carnaval 1

A Azul Linhas Aéreas terá 64 

voos extras (ida e volta) para 

os aeroportos das cidades de 

Maceió (AL), Aracaju (SE) 

e Natal (RN), durante o período 

de Carnaval, entre 26 de 

fevereiro e 9 de março. Para 

Maceió, serão 22 voos, sendo 

12 de e para o aeroporto de 

Viracopos, em Campinas (SP), 

e 10 de e para o BH Airport, 

em Confins (MG), os dois 

principais hubs da companhia, 

que recebem voos de todas as 

regiões do País. Natal contará 

com 22 voos, sendo 12 de e 

para Campinas e 10 de e para 

Confins. E Aracaju terá 20 

voos, sendo 12 de e para 

Campinas e 8 de e para Confins.  

Carnaval 2

Em nota, a Azul informou que 

irá oferecer mais de 46 mil 

assentos extras em mais de 

290 operações adicionais para 

o Carnaval de 2025, uma alta 

de 16% em relação ao mesmo 

período do ano passado. A 

maior parte das operações 

será direcionada ao Nordeste. 

NACIONAL

Caso na Alemanha acende alerta no setor sobre o risco 
de retrocessos sanitários e impacto nas exportações

Divulgação/Governo do Amapá

A Alemanha iden�ficou o primeiro caso de febre a�osa nos úl�mos 40 anos em uma
manada de búfalos. O Brasil conquistou o status de país livre da doença sem vacinação

A confirmação de um caso de 

febre a�osa em uma manada de 

búfalos na Alemanha após qua-

se 40 anos reforçou a importân-

cia da fiscalização em portos, 

aeroportos e fronteiras no Bra-

sil. Como maior exportador de 

carne do mundo, o país deve 

manter vigilância constante 

para preservar seu status sani-

tário e evitar prejuízos ao agro-

negócio. O alerta é do Sindicato 

Nacional dos Auditores Fiscais 

Federais Agropecuários (Anffa 

Sindical).

 “A ocorrência de um foco 

de febre a�osa teria um im-

pacto econômico enorme para 

o país. De imediato, as exporta-

ções de diversos produtos se-

riam suspensas, como as carnes 

produzidas na região e até mes-

mo produtos vegetais, como as 

sementes que muitos países só 

compram se vierem de estados 

livres da doença. Paralisação de 

indústrias frigoríficas e la�cí-

nios, suspensão do comércio de 

carne e leite, forte impacto para 

os trabalhadores, para os pro-

dutores e seus familiares”, des-

tacou o secretário de Planeja-

mento do Anffa Sindical, Ser-

guei Brener.

 O Brasil conquistou o sta-

tus de país livre de febre a�osa 

sem vacinação. Brener alerta 

que uma eventual reintrodução 

do vírus significaria retroces-

sos. “Seria necessário sacrificar 

animais para evitar a dissemi-

nação do vírus, voltar a vacinar, 

lembrando que os custos anuais 

para a vacinação de bovinos 

contra a febre a�osa eram de 

R$ 500 milhões, e incrementar 

as a�vidades de vigilância”, ex-

plicou.

 Embora não ofereça riscos 

à saúde humana, a febre a�osa 

é altamente contagiosa e pode 

causar graves prejuízos econô-

micos, como suspensão de ex-

portações e perda de rebanhos.

Sindicato defende reforço 
na vigilância agropecuária 

para evitar febre a�osa    

TERÇA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 2025

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br

 Segundo a Associação Bra-

sileira das Indústrias Exporta-

doras de Carnes (Abiec), em 

2023, o Brasil exportou mais de 

2,8 milhões de toneladas de 

carne bovina, gerando US$ 13 

bilhões em receita. Um surto de 

febre a�osa poderia compro-

meter a economia e a imagem 

do país no mercado global.

Déficit de profissionais

Segundo o Anffa Sindical, o sis-

tema de defesa agropecuária 

enfrenta um déficit crí�co de 

profissionais. Cerca de 1.200 au-

ditores fiscais federais agrope-

cuários estão próximos da apo-

sentadoria, enquanto o úl�mo 

concurso público ofereceu ape-

nas 200 vagas, insuficientes 

para suprir a demanda.

 “Observamos ainda neste 

período, saídas de médicos ve-

terinários para a inicia�va pri-

vada como consequência da 

defasagem salarial e da sobre-

carga de trabalho, que em di-

versos locais superam os limi-

tes diários de horas permi�dos 

por lei, além de ser realizado em 

locais insalubres, comprome-

tendo também a saúde �sica e 

mental dos servidores”, enfa�-

zou Brener.

Saldo posi�vo de US$ 1,3 bilhão até a segunda semana reflete 
o aumento tanto nas exportações quanto nas importações

bilhões. As importações tam-

bém aumentaram, com cresci-

mento de 23,4%, de US$ 932 

milhões para US$ 1,1 bilhão.

 No acumulado até a se-

gunda semana de janeiro, a mé-

dia diária da corrente de comér-

cio foi de US$ 2,49 bilhões, com 

um saldo diário posi�vo de 

US$190,1 milhões. Em relação 

ao ano passado, houve um cres-

cimento de 16,1% na corrente 

de comércio.

Exportações

Analisando o desempenho dos 

setores, nas exportações, até a 

segunda semana de janeiro, 

Até a segunda semana de janei-

ro, as exportações brasileiras 

apresentaram um aumento de 

10,5% em relação ao ano anteri-

or, a�ngindo um total de US$9,38 

bilhões, com a corrente de co-

mércio registrando crescimento 

de 16,1%, alcançando US$ 17,44 

bilhões. Na segunda semana do 

mês, a balança comercial teve 

um superávit de US$ 667 mi-

lhões, resultado de exportações 

no valor de US$ 6,5 bilhões e 

importações de US$ 5,8 bi-

lhões.

 Em termos mensais, até a 

segunda semana de janeiro, as 

exportações somaram US$ 9,4 

bilhões, enquanto as importa-

ções totalizaram US$ 8,05 bi-

lhões, resultando em um saldo 

posi�vo de US$ 1,3 bilhão. Os 

dados foram divulgados na se-

gunda-feira (13) pela Secretaria 

de Comércio Exterior do Minis-

tério do Desenvolvimento, In-

dústria, Comércio e Serviços.

 Em comparação com o 

mesmo período de janeiro de 

2024, a média diária das expor-

tações subiu 10,5%, passando 

de US$ 1,2 bilhões para US$ 1,34 

comparado com o mesmo pe-

ríodo de 2024, o agronegócio 

uma queda de US$ 15,63 mi-

lhões (-8,1%), enquanto a in-

dústria extra�va teve um peque-

no aumento de US$ 0,02 mi-

lhões, e a indústria de transfor-

mação registrou um crescimen-

to expressivo de US$ 142,28 

milhões (22,1%).

 Nas importações, o setor 

agropecuário teve um aumento 

de US$ 14,63 milhões (62,9%). 

A indústria extra�va cresceu 

US$ 18,14 milhões (33,0%) e a 

indústria de transformação tam-

bém teve alta, com um incre-

mento de US$ 183,61 milhões 

(21,7%).

Comércio exterior cresce 16% em janeiro, 
impulsionado por exportações 

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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Exportações do setor somam R$ 184,7 bilhões, com
forte desempenho de açúcar, carnes, celulose e sucos

O agronegócio de São Paulo al-

cançou marcas históricas em 

2024, com um desempenho re-

corde nas exportações e no sal-

do da balança comercial. O setor 

exportou um total de R$ 184,7 

bilhões, um crescimento de 

6,8% em relação ao ano anteri-

or, enquanto as importações 

somaram R$ 5,65 bilhões, re-

presentando um aumento de 

11,9%. O superávit da balança 

comercial do agronegócio pau-

lista chegou a R$ 150 bilhões, 

com alta de 5,8% comparado a 

2023.

 “Estamos vendo um desem-

penho fantás�co do agro pau-

bilhões, sendo 98,1% proveni-

entes desse produto. Já o com-

plexo soja respondeu por 7,4% 

das exportações, totalizando 

R$ 13,68 bilhões, com a soja em 

grão representando 78,9%.

 Os cinco principais grupos 

de produtos representaram 

78,9% das exportações setoria-

is paulistas. O grupo de café, 

tradicional na pauta exportado-

ra do estado, ficou na sexta 

posição, com R$ 7,71 bilhões, 

sendo 71% provenientes do ca-

fé verde e 24,8% do café solúvel.

 Comparado a 2023, os 

principais grupos de produtos 

registraram aumentos expressi-

vos nos valores exportados. Des-

taques incluem o café (+42,9%), 

sucos (+29,7%), produtos flo-

restais (+16,3%), carnes (+13,4%) 

e o complexo sucroalcooleiro 

lista no consolidado de 2024, 

que foi um ano marcado por de-

safios climá�cos e instabilidade 

na geopolí�ca internacional. A 

agropecuária de São Paulo re-

presenta mais de 40% de tudo 

que o estado exporta, e quase 

20% do que o agro do Brasil 

embarca para o exterior, isso 

sem perder a sua vocação agrí-

cola nas culturas alimentares (ar-

roz, mandioca, feijão etc) e sem 

deixar de inves�r em suas cultu-

ras tradicionais, como o café”, 

destacou o secretário de Agricul-

tura e Abastecimento do Esta-

do de São Paulo, Guilherme Piai.

 Os números, divulgados 

pela Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento do Estado de 

São Paulo por meio da Agência 

Paulista de Tecnologia dos Agro-

negócios (Apta), mostram que 

as exportações do agronegócio 

representaram 43,2% do total 

exportado pelo estado.

 O complexo sucroalcoolei-

ro liderou as exportações do 

setor, representando 40,1% do 

total com R$ 74,16 bilhões, 

sendo 93% desse montante 

provenientes de açúcar e 7% de 

etanol. Em seguida, as carnes 

ocuparam a segunda posição, 

com 11,6% de par�cipação e 

receitas de R$ 21,52 bilhões, 

das quais 84,2% se referem à 

carne bovina.

 Produtos florestais soma-

ram R$ 18,93 bilhões, equiva-

lentes a 10,2% do total, desta-

cando-se celulose (54,9%) e 

papel (37,4%). O grupo de 

sucos, liderado pelo suco de 

laranja, registrou 9,6% de par�-

cipação, com receitas de R$17,78 

Divulgação/Governo de SP

Agro paulista a�nge superávit 
recorde de R$ 150 bilhões em 2024 

O agro paulista exportou R$ 184,7 bilhões, uma alta de 6,8% em relação ao ano anterior,
enquanto as importações somaram R$ 5,65 bilhões, representando um aumento de 11,9%

(+11,6%). Essas variações refle-

tem oscilações tanto nos pre-

ços quanto nos volumes expor-

tados.

 A China consolidou-se como 

principal des�no das expor-

tações do agronegócio paulis-

ta, importando R$ 35,57 bi-

lhões. A União Europeia ocupou 

a segunda posição com R$ 23,45 

bilhões, seguida pelos Estados 

Unidos, com R$ 20,8 bilhões, 

que apresentou um crescimen-

to de 21,5% em relação ao ano 

anterior.

 São Paulo foi responsável 

por 18,6% das exportações do 

agronegócio brasileiro em 2024, 

destacando-se em segmentos 

como sucos (84,1% do total 

nacional), complexo sucroalco-

oleiro (62,5%) e produtos de 

origem vegetal (63,0%).

Acordo busca atender demandas da Bacia de Santos, Campos 
e Espírito Santo com operações ship-to-ship em Aracruz

A Transpetro assinou um memo-

rando de entendimento com o 

Grupo Imetame para avaliar a 

possibilidade de escoar petró-

leo pelo porto privado que o 

grupo está construindo em Ara-

das bases comerciais. As etapas 

seguintes contemplam a apre-

sentação da solução logís�ca 

ao mercado e serão conduzidas 

ao longo dos próximos meses. A 

aprovação pode ocorrer ainda 

neste primeiro semestre.

 A Transpetro destacou que 

opera 70% do transbordo naci-

onal, registrou 939 operações 

de ship-to-ship em 2024 – o que 

representa um aumento de 

cruz, no Espírito Santo. O TUP 

fica ao lado do Terminal Barra 

do Riacho, operado pela Trans-

petro.

 A ideia é arrendar dois ber-

ços de atração e realizar opera-

ções ship-to-ship. O negócio 

seria mais uma alterna�va para 

escoar a produção da Bacia de 

Santos, Bacia de Campos e do 

Espírito Santo, segundo comu-

nicado da Transpetro.

 A Imetame explicou que os 

dois píeres que estão sendo 

construídos atenderiam à de-

manda da subsidiária da Petro-

bras, já que estão aptos a rece-

ber navios de grande porte, 

com profundidade de 17 me-

tros na primeira fase, e 25 metros 

numa segunda fase.

 O acordo já passou pelas 

fases de avaliação técnica do 

empreendimento e negociação 

7,6% em relação ao ano anteri-

or. Essas operações movimen-

taram mais de 44 milhões de 

metros cúbicos de petróleo e 

derivados.

 “Com o crescimento cons-

tante, a parceria com o Imeta-

me Logís�ca Porto busca o�mi-

zar o fluxo de exportação e ga-

ran�r mais eficiência na cadeia 

de distribuição de petróleo”, ci-

tou a empresa em comunicado.

Transpetro estuda nova rota de escoamento 
com porto privado da Imetame 

VANESSA PIMENTEL
vanessa.pimentel@redebenews.com.br

Da Redação
redacao.jornal@redebenews.com.br
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Estudo premiado aponta aumento de 27% na massa salarial
e bene�cios duradouros em cidades com energia renovável

A instalação de parques eólicos 

no Nordeste tem transformado 

o cenário econômico e social dos 

municípios da região. Pesquisa 

realizada por especialistas da 

Universidade Federal do Ceará 

(UFC) revelou que o Produto In-

terno Bruto (PIB) per capita cres-

ceu 20% entre 2001 e 2022 em 

cidades com usinas eólicas. O 

estudo, premiado no 9º Prêmio 

Tesouro Nacional de Finanças 

Públicas, comparou os dados de 

municípios com e sem parques 

eólicos, destacando os impac-

tos posi�vos dessa fonte de 

energia.

 As usinas analisadas foram 

financiadas pelo Fundo de De-

senvolvimento do Nordeste 

(FDNE), sob gestão da Superin-

tendência do Desenvolvimento 

do Nordeste (Sudene). O levan-

tamento abrangeu 355 cidades, 

evidenciando que os parques eó-

licos aumentaram em 23% os 

empregos formais e elevaram a 

massa salarial em 27,51%, em-

bora sem alterações significa�-

das obras, não foram observados 

efeitos nega�vos duradouros.

 A pesquisa também apon-

tou que o impacto econômico 

se intensifica ao longo do tem-

po, com o funcionamento dos 

parques. Entre as cidades cea-

renses que se destacam pelos 

bene�cios das eólicas estão 

Acaraú, Amontada, Beberibe, 

Camocim e Tianguá.

vas na remuneração média dos 

trabalhadores.

 O setor industrial foi o 

maior beneficiado pela presen-

ça das usinas, com um aumento 

de 105% no valor adicionado 

para parques em operação e de 

32% durante a construção. O 

segmento de serviços também 

apresentou alta, com um cresci-

mento de 10,78% no valor adi-

cionado em municípios com 

empreendimentos eólicos fun-

cionando.

 No entanto, a construção 

das usinas gerou impactos nega-

�vos no setor agropecuário, 

com redução de 8,9% no valor 

adicionado. O estudo atribui 

essa perda à desocupação tem-

porária de terras agrícolas, des-

tacando que, após a conclusão 

Divulgação/Grupo CPFL

Parques eólicos no Nordeste 
elevam PIB per capita 

e geram empregos 

O levantamento realizado pela UFC abrangeu 355 cidades, evidenciando que os parques
eólicos aumentaram em 23% os empregos formais e elevaram a massa salarial em 27,51%

 Para maximizar os bene�-

cios, a Sudene busca interiori-

zar os inves�mentos por meio 

do Plano Regional de Desenvol-

vimento do Nordeste (PRDNE). 

A ins�tuição também incen�va 

a criação de cursos em univer-

sidades locais para formar pro-

fissionais capacitados para o 

setor.

 A Sudene destaca que a 

busca por parcerias com ins�-

tuições como o Banco dos Brics, 

Banco Mundial e Agência Fran-

cesa de Desenvolvimento para 

financiar novos projetos e for-

talecer as economias locais tam-

bém reforça o incen�vo aos 

inves�mentos em energia limpa.

Família foi surpreendida em trecho da SE-438 durante 
forte enxurrada; Estado instala comitê de crise

Os bombeiros localizaram na 

segunda-feira (13) o corpo do 

terceiro ocupante do veículo 

que caiu em uma cratera forma-

da na Rodovia SE-438, em Cape-

la (SE). O acidente ocorreu após 

o asfalto ceder durante uma for-

te enxurrada na madrugada de 

domingo (12), causada pelas chu-

vas intensas na região.

 A ví�ma, iden�ficada como 

Bruno Santos, foi encontrada a 

500 metros do local onde o car-

ro caiu. O Ins�tuto Médico Le-

gal (IML) foi acionado para reali-

zar os procedimentos periciais. 

Além de Bruno, os corpos da es-

posa, Adriana Vieira, e da sobri-

nha, Flávia Silva, que estavam 

dentro do veículo, foram encon-

parente que havia falecido em 

um hospital da capital.

 A Defesa Civil de Capela 

trados ainda no domingo. Am-

bas foram sepultadas na manhã 

de segunda-feira.

 O acidente aconteceu quan-

do a família retornava de Ara-

caju, após liberar o corpo de um 

Reprodução

O acidente no trecho da rodovia SE-438 aconteceu quando a família retornava de Aracaju, 
após liberar o corpo de um parente que havia falecido em um hospital da capital sergipana

informou que o motorista de 

outro carro, também arrastado 

pela enxurrada, conseguiu so-

breviver ao se agarrar a uma ár-

vore até que o nível da água 

baixasse.

 A Prefeitura de Capela de-

cretou três dias de luto oficial 

pelas ví�mas. O Governo de 

Sergipe lamentou as mortes e 

informou que um comitê de 

crise foi instalado. Após a con-

clusão dos trabalhos das equi-

pes de resgate, será iniciada a 

recuperação do trecho da rodo-

via danificado pelas chuvas.

 De acordo com o Governo 

Estadual, foram registrados 

121,4 mm de chuva na região 

nas 24 horas entre sábado (11) 

e domingo. O aumento no volu-

me de água foi a causa do rom-

pimento do trecho da rodovia, 

agravando a situação em diver-

sas áreas do estado.

Corpo de terceira ví�ma de cratera 
em rodovia de SE é localizado 
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O SETOR INDUSTRIAL 

FOI O MAIOR 

BENEFICIADO 

PELA PRESENÇA 

DAS USINAS, COM 

UM AUMENTO 

DE 105% NO VALOR 

ADICIONADO 

PARA PARQUES 

EM OPERAÇÃO 

E DE 32% DURANTE 

A CONSTRUÇÃO
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Maior navio recebido pelo complexo catarinense, 
o MSC Vilda X movimentou madeira e celulose

O Porto de Imbituba, em Santa 

Catarina, recebeu no domingo 

(12) o maior navio já atendido 

pelo complexo portuário. Trata-

se do MSC Vilda X, com 346,98 

metros de comprimento (LOA). 

A embarcação atracou no Cais 2 

durante a madrugada e seguiu 

viagem no mesmo dia para o 

Porto de Itajaí, também no esta-

do catarinense.

 Sob bandeira da Libéria, o 

porta-contêineres tem 42,8 me-

tros de largura e é capaz de 

transportar em torno de 9.600 

contêineres de 20 pés (TEU). O 

navio possui o tamanho equiva-

lente a três campos de futebol.

 A embarcação integra a li-

nha internacional de contêine-

e inves�mentos, Imbituba é uma 

opção para os navios de grande 

porte, que fazem parte do futu-

ro da navegação internacional”, 

afirmou o secretário de Portos, 

Aeroportos e Ferrovias de San-

ta Catarina, Ivan Amaral.

 A Wilson Sons foi a compa-

nhia responsável pelo navio e a 

res denominada Carioca, que co-

necta a costa leste da América 

do Sul com a Ásia. A linha pas-

sou a fazer escala em Imbituba 

em novembro do ano passado e 

representa a retomada da cone-

xão de longo curso de contêine-

res com o con�nente asiá�co.

 Segundo a Autoridade Por-

tuária, dentre as cargas movi-

mentadas nesta estadia, esta-

vam principalmente a madeira 

e a celulose em contêineres 

para exportação.

 “A passagem do MSC Vilda 

X é um momento histórico para 

a logís�ca do sul catarinense e 

demonstra que, com estrutura 

Gabriel Escobar/SCPar Porto de Imbituba

Porto de Imbituba entra 
na rota dos navios gigantes 

Sob bandeira da Libéria, o porta-contêineres MSC Vilda X possui 346,98 metros 
de comprimento e 42,8 metros de largura, e é capaz de transportar em torno de 9.600 TEU

operação ficou a cargo da 

Santos Brasil, que administra o 

terminal de contêineres de Im-

bituba. As manobras de entra-

da e saída do Porto �veram o 

suporte de prá�cos da Imbitu-

ba Pilots e rebocadores da Wil-

son Sons e Saam Towage.

 A gerente de Operações 

Portuárias do Porto de Imbitu-

ba, Cássia Reis, avaliou que 

tanto a atracação e desatraca-

ção do navio quanto a opera-

ção portuária ocorreram con-

forme o esperado e dentro dos 

prazos previstos.

 “A estadia deste navio in-

dica que o Porto de Imbituba 

está preparado para atender 

grandes navios e ra�fica o 

protagonismo de Santa Catari-

na na logís�ca, com ênfase no 

modal marí�mo, que resulta 

em um estado com cada dia 

mais empregos e geração de 

renda”, explicou.

CÁSSIO LYRA
cassio.lyra@redebenews.com.br

Acidente ocorreu durante descarregamento de arroz; 
causas estão sendo inves�gadas pela Polícia Civil

Um trabalhador portuário de 44 

anos morreu na noite do úl�mo 

domingo (12) durante uma ope-

ração dentro do Porto do Rio 

Grande, no Rio Grande do Sul. 

De acordo com as autoridades, 

a ví�ma acabou soterrada por 

uma carga de arroz.

 O trabalhador, iden�ficado 

como Luis Antônio Silva da Sil-

va, natural de Pelotas, atuava 

em uma operação de descarre-

gamento de arroz de um cami-

nhão no Portão 4 do Porto 

Novo, no Rio Grande. O aciden-

te foi registrado por volta das 

21h50.

 A perícia técnica da Polícia 

Civil do Rio Grande realizou 

exames no local. A inves�gação 

 Equipes de emergência e 

de atendimento médico foram 

rapidamente acionados, mas a 

ví�ma não resis�u e teve o 

óbito confirmado no local do 

acidente.

Divulgação/Portos RS
O trabalhador, iden�ficado 
como Luis Antônio Silva da Silva 
natural de Pelotas, atuava em 
uma operação de descarregamento 
de arroz de um caminhão 
no Portão 4 do Porto Novo

do caso está sob responsabili-

dade da Delegacia de Polícia de 

Homicídios e Proteção à Pes-

soa (DPHPP) do Rio Grande, 

que apura as causas do acidente.

 A Portos RS, Autoridade 

Portuária que administra os 

portos públicos do Rio Grande 

do Sul, emi�u uma nota mani-

festando solidariedade aos fa-

miliares, amigos e colegas de 

trabalho do trabalhador.

 A empresa pública afirmou 

que as circunstâncias do caso 

seguem em inves�gação pelas 

autoridades competentes.

Trabalhador morre soterrado durante 
operação no Porto do Rio Grande 

TERÇA-FEIRA, 14 DE JANEIRO DE 2025
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Obras da Ponte 
Bioceânica 

ultrapassam 
65% de 

progresso 

A construção da Ponte Bioceânica, que conectará a cidade de Porto 

Mur�nho, em Mato Grosso do Sul, a Carmelo Peralta, no Paraguai, alcançou 

mais de 65% de progresso no final de 2024. Parte integrante do Corredor 

Rodoviário Bioceânico, o projeto visa o�mizar a logís�ca regional e facilitar 

a conexão entre os oceanos Atlân�co e Pacífico. A previsão é concluir essa 

obra de grande porte no primeiro trimestre de 2026. A obra é realizada em 

condições climá�cas desafiadoras, �picas da região do Chaco paraguaio, 

exigindo um planejamento detalhado. Para lidar com as altas temperaturas 

da região, foi adotada a técnica de adicionar gelo à mistura do concreto, 

garan�ndo a hidratação e resistência ideais do material, além de evitar a 

pega prematura e assegurar a qualidade em todas as etapas da construção.

 Divulgação/MOPC

MERCOSUL
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Uso do combus�vel no Costa Smeralda visa a redução 
imediata de emissões de gases de efeito estufa

O navio de cruzeiro Costa Sme-

ralda, da armadora Costa Cru-

zeiros, realizou seu primeiro re-

abastecimento de Gás Natural 

Liquefeito (GNL) no Porto de 

Dubai. A operação, realizada no 

dia 4 de janeiro, foi a primeira de 

reabastecimento de GNL em 

um navio de cruzeiro no com-

plexo portuário localizado nos 

Emirados Árabes Unidos.

 A operação ocorreu em 

cooperação com a empresa for-

necedora de logís�ca Monjasa e 

com a Autoridade Portuária de 

Dubai.

 O navio tanque Green Zee-

brugge encheu os três tanques 

do Costa Smeralda com um to-

tal de cerca de 3.000 metros cú-

bicos de GNL. Os três tanques 

primeira companhia de cruzei-

ros a u�lizar esta tecnologia em 

Dubai. Nesta direção também 

estamos desenvolvendo a tec-

nologia de energia em terra em 

nossa frota e trabalhando em 

biocombus�veis, novas tecno-

logias e combus�veis alterna�-

vos”, afirmou Giuseppe Carino, 

estão instalados e protegidos 

em espaços específicos e cons-

truídos com aço criogênico, ma-

terial que mantém a temperatu-

ra constante de -155 graus, res-

friando o GNL em seu estado 

líquido para uso como combus-

�vel dos motores do navio.

 De acordo com a Costa 

Cruzeiros, o tanque completo 

de GNL permite que a embarca-

ção possa navegar por pelo me-

nos duas semanas e meia.

 O uso de GNL no setor de 

navios de cruzeiros se apresen-

ta como uma das melhores op-

ções visando a redução imedia-

ta de emissões de gases de efei-

to estufa (GEE) na ausência de 

combus�veis de emissão zero 

para a indústria marí�ma.

 O GNL é considerado um 

dos combus�veis fósseis mais 

limpos porque pra�camente eli-

mina as emissões de óxido de 

nitrogênio, óxido de enxofre e 

material par�culado, além de 

reduzir as emissões diretas de 

carbono em até 20%.

 “A Costa está comprome�-

da em liderar o caminho para 

cruzeiros sustentáveis. Depois 

de ser a primeira a introduzir o 

GNL em cruzeiros, juntamente 

com a nossa marca irmã Aida 

Cruises, agora somos também a 

vice-presidente Sênior de Ope-

rações e Experiências Marí�ma 

e Terrestre da Costa Cruzeiros.

Rota

O Costa Smeralda chegou a 

Dubai no dia 21 de dezembro 

de 2024, após navegar pela 

África. Até o final de fevereiro, o 

navio estará em sua temporada 

nos Emirados Árabes Unidos, 

oferecendo cruzeiros de uma se-

mana a par�r de Dubai em uma 

rota que explora as cidades de 

Mascate (Omã), Doha (Catar) e 

Abu Dhabi (Emirados Árabes).

 No dia 1º de março, o Cos-

ta Smeralda parte de Dubai e 

retorna ao Mar Mediterrâneo 

em um cruzeiro de 37 dias, com 

escalas previstas em Omã, Ilhas 

Maurício, África do Sul, Namí-

bia, Ilhas Canárias, Marrocos, Es-

panha e França (Ilha de Córse-

ga), e chegada em Gênova, na 

Itália, no dia 7 de abril.

Navio de cruzeiro realiza primeiro 
reabastecimento de GNL em Dubai

Divulgação/Costa Cruzeiros

O Costa Smeralda chegou a Dubai no dia 21 de dezembro 
de 2024, após navegar pela África, e estará em sua temporada 

nos Emirados Árabes Unidos até o final de fevereiro

Da Redação
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